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somos moiia;reliicos 
Aberta e francamente hoje republicana, que até os 

dizemos que somos monar- publicanos portugaezes 
ehicos. pudiam como exemplo. 
Nunca enfias foram, e já- Resta na Europa uma re-

mais outras serão, as nossas publica modelo, a Suissa, 
convic(,ões. (que, pelas suas excepciona-
Durante dois mezes não hssimas condições, como on-

1)udemos dizei-o abertamen- tras não podem achar-se,enti-
te leira na vanguarda do pro-

gresso, restricta á paz tran-
quilia dos seus cantões. 
Se é a Europa que dá leis 

ao mundo, como é de uso 
dizer, implicitamente ha que 
confessar que são as monar-
chias que dão leis ao mundo. 
—Portugal, pela força da 

tradição, pelo caracter do seu 
povo, é uras paiz fundamen-
talmente Ilionarchico. 
A monarchia é a fórma do 

governo gere melhor compre-
hende, que melhor recebe, 
que ás suas crenças melhor 
vae. 
0 pportuguez é liberal, mo-

nare tico e catholico. 
IN'isto estivemos sempre 

convencidos, hontem corno 
hoje, e corno amanhã conti-
nuaremos a estar. 

Nunca pela imaginação nos 
passou a ideia de que a Re-
publica podesse salvar o paiz. 
Na itiorlarchia sim, viamoA 

a fórma de salvação, bem 
simples o facil. 
Na Republica não a vimos, 

como não a vemos, como não 
a encontramos e ninguem 
encontrou ria experiencia pra-

tica a que se está procedendo 
ha dois mezes. 

:Muito pelo contrario. A' 
opinião dos que sempre a,-
sim j)ensaram, vem, dia ai 
dia, juntando-te a dos dos 
Mudidos e desenganados, li 

soá moi; -reli icos d'então. mesmo de muitos republica- ' 
t'11 dur.í lic(ião de 5 d'oatu- I nos. 

bro veio confirmar as nossas A Republica até hoje só 
appr•elaer - e os nossos: tem tomado como exemplo 
I'eceios, (afie eram os receiOS i oS tempos ilionarcincos que 

e as apprehensões, bem f'un-'sempre combatemos, 
dameniadas, de todos os ver- Os vicio; do reginien anti-
d;ldeiros monarchicos. filo, esses vícios, que sempre 
—Sempre julgarmos a fór- ,aponta;mos, ainda não vimos 

ma ino:iarcl)rca superior á que fossem modificados, ao 
republicana, como sempre a contrario vemos alguns ree-
julgamos como a unica esta-' ditados, e em edição corre-
vel e proveitosa ern ¡)raizes cia e augmentada, 
de larga e tradicional ?nisto- 1 —Somos monarchicos, ma.-
ria, em flue a historia das não querer-nos esse regimen 
glorias patrias está intima e que fez abater as antigas Ins-
s,)1idilnierìte Ilgada á Nisto-! tituiçõos. 
rìa das glorias regias. I Essas corrupções, essas 

A' luz das theoria ele di- inimoralidades, esses crita-
rios mesquinhos de admirais-
ção estreita e sobretudo esta 
cobardia moral, essa pusil-
lanimidade, de que tantas 
provas deram aq¥rolles que 
mais se apregoavam esteios 
das Instituições. 
Queremos a nionarchia por 

que é n'ella que está a sal-
vaç.ão desta Patria, quo e 

Hoje dizem-)1-o e com tan-
ta maior S;ìii5f?. ç.t0 e tanto 
maior orgulho, quanto é de-
CldlCl i e Certa Iia pratica es-

sa fallencia de que sempre 
es tivemos convencidos. 

Soutos monar chlcOv, lieni 
outra coisa podíamos ser, 

Quei -i trabalha por convic-
ção !irme il'u:ll ideial, não-pó-
do mudar. 

Porque unia conv i cçãrJ pa-
ra formar-Se e definir-se, é 
fio,  teve solida base. 

tios tempos da Monarchia 
nós defendemol-a sempre 
cora desinteresse. 

Defendiamol-a porque era-
mos monarchicos, porque as 
nossas ,onvic(fões, os nossos 
Gentimentos e as nossas treli- 
ças isco nos ordenavam. 
Havia quem tambein a de-

fendesse, leal ou deslealmen-
te, por necessidade ou por 
interesse. Esses eram mo- 
narchiccs por consequencia 
da sUa :. ituação. 
Sempre contra elles cia-

riamos, selnl)re n'elles vi-
InoS o maior perigo pari a 
hionarchia, perigo que, em 
nos =o entender de sempre, 

signi!icava perigo para a Pa-
tt'ia' 

.i;.l ui, neste modesto mas 
leal jornalsinho da provin-
ela, nós fizemos unia carli-
parlha intensa contra os fal-

reito político nós virmos sem-
pre a fórma monarchica co-
m-) a melhor. 

+o é para aqui um estudo 
sob tal ponto de vista. Mas 
todas as razões que temos 
sobre a superioridade da fór-
ma nonarchic a, sobem de 
ponto tratando -se do caso 
re-:tricto do nosso paiz. 

fions;dorada em geral, nós nossa e nine muito amamos. 
vernos os progressos cia In- Queremos a Monarehia, já 
glaterra, da Al!ernanha, da livre de vícios passados, já 
Sueei<a, da "doruega e da deporada dos elementos mot•-
Italia, nações exemplares, biTous que a infeccionaram 
vemos tamberi a Hespanha traiçoeira C CUbal'dC nlellte, 
tl ausformsr -•e dia a dia, ca- elementos que, f3lizmerlte, 
davez mais decotada á, suai hoje, ou adlierir•anl á Repu= 
itistituiçõ:,s, oflue nos provA blica, ou, se não adlieriram, 
que to,!o:• o`; beneficio.-, que, ja suÌflt;ienteiiiente se dc,-

1}1'p•ireSG;lva;llCnte, tira l+al'l. 121C1,C:af'Cli'iir)l, para flue jFí- dosa(?, In:iS f)1'nle e dedicado 
?seda obter,, ão perfeit:Imente mais possau2 voltara lurii-
COrltilalivei5 C(pn] a fôrma raso- briar•-nos o a ludibriar El- SC1I2aIlal'lU mona?'ChiCO. 
Ilat•cllica e até n'ella enfola- Rei. 

ti•am ur21 pode,,t'0`;e auxílio C Cabenl na monarchia todas 
uma solida garantia d'eslabi- as aspirações liberaes, ca-
lidado, Ilaja vista a Fran(;a bens na Nlonarchia todos os 

re-
re-
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- .• ••.ru,Ati,ws.,.•rirs:3r•r••.•u-•$,,.•,.,.•,a;:ucawr>•:cmaz;•r•••yc:•, va•q 

progressos, como na fórnia l R ' t ,• 
rnonarchicai elles cabem nos •'iCõ e,5 õfl i • i`sffiri a 

mais adiantados paizetc. 1✓ 
para salvar o paiz, não é ne-
cessario ir offendei-o lio que «Para trai. não se volta'...), 
olle tem de. rasais caro, nas Eis a phrase que e lé agora 
suas crenças e nas sua• li- a cada passo, nos jornae• 
berdades, que liberdade ai- republicanos e em outros que 
guma póde justamente coar- o ;'rude das conveniencla 
lar. foliou às novas instítuiç(`Je., 
--Com dois mezes de Re- tornando-os tão adl)ore:Ites 

pliblica, que temos? 
Eslainos na mesma, sob o 

ponto de vista positivo e pra-
tico de medidas salvadoras 
ou de modificação nas pra-
ticas g0•'ernativas. 

Quanto a Iiberdade•, cota 
frauqueza, não é urna NIo-
nàrciira tão avara de libe rda-

que até parece que nunca iro--
fessaram outras ideias chie 
não fo!zsern as da mais radícal 
e da mais avançada dernoci-
ria! «Para traz não se vol--
tal...n E' o refraú, de arti-
gos varios, de• escriptos iII-

íiammados, r3lnulls sahido, 
de gemias aguçadas, %lue -; i,-

dos, que nós desejamos. Cos- da tia pouc•_is serei an:? Com-

lumes e normas veniol-as batiam ardidamente em prol 
velhas, velhíssimas, as mais da monarchia, . 
defeituosas. COW aque!i,a phr•lse, que-
De anti-relibiosismo vemos re' "" O sig :2i fìcar, Os cj1.Ic tan-

muito, rnuitissinlo, como Ve- tas vezv'S a roDeteni, glle o 

mos o nascer de formulas 
sobre direito que geriam pit-
torescas se não fossem tão 

plantou em França as iIlstl-
tuições republicanas. Quanto 
tem{)o governaram a Fran-
ça°—Menos de quatro 
0 golpe de 1Jstado de 2 de 
dezembro de 1851, novarnen-
te colloca­ a no throno de 
l• raiara um imperador—ìva-
poieiio 111, oil A 7,t,oitIJ-o t, 

peta, como Vietor Hugo cha-
rasou ao Ilornem que a Alie-
rrtar,ha esmagou em Sedara. 

E. nh1 a monarchia duas 
vezes proclamada enI I= ran-
ça, depois de ali lei- sido 

hastQa 0 O pendão 1'ei)ltblica- d F.l-?eis ele=*,slide 11'c!n dia e par-
que IiO. •• Cili SaUemUS que `, íio as tinia no Si—IIl!Ite, e nãa é chefe de 

irtStltulC•c•eS I'ep=abitranaS qu© re'l'•l:tt caì,; t jIe'.ilitizte, nelas El. 

hoje r;overnf rr) a, grando na- Rei tal cois::, 
l"=0 lati"'= •, 1<< f ali!,a 1530 é jJC'ta,'r(_'Ìli]3ili&:;iina 
r• .,-, mas, 

1 pAS 
fil eti til am U tl ii Ltl•iiü 

(Do Correia ela 11fan • d) 

.r3U uni ,jornal da ina!iliá que o Sr. 
de Lima tem estado era 

4Firaod;lortnn, cnute é,0à á ,`rente elo 
cabinet I,otitiq,te, que esse ,jornal pre-
tennle ter EI-Rei or•aniaado. 
Tuúo isso é aw);ô'1CttaºIcnte falso. 
U s:. Wencesia!1 de Lima toi rl 

W0,)dnorton no dia do %cnn1yersario 

 L...oO acto nêia, inventada noa sabélnos cola 
aivão apaga nem rasca as pa- alue intuito, mas talvez cou, o de 

gi;l;ls da H15toI•ia, e d',.--ta de -,contentW e cia v . ••.... aan!msr os rno-
rarehicas, que hoím•daniente so 

consta que, por duas vezes' manteent Do RaU 'pa3t0, e Cii12 n230 
em França a "'1 à 1•e-SeW, iI' poderia vil (lei..ctr de s desanimar e, 
publica, =VGlt.ou a alon:arcllili. de se desro'-lar sorúessem I.'-Pei 
Prova '0 fica, pois, cret2tos rodeado e aconselliacìo por ariuelies 

l)r ,ire,:SO CRil]lt)hIi sempre e (Iras P. fia vitimas tenllios do seu rei-f. nós, que se aquelies cala alai 
C t1C os vI0 a4'3nt'.ClI1d0 nado o F-conaclliara'ni e i-npellirara 
1 I e•creveiri corlstautenlerlte que 2 daagraç_da polia ca que ievau per 
CUnstBntC ?lente, CO.no SE nl (tltat'a tia'/. nd0 Se voltal. , l> f:1n a ;ovèriio para a, nãos da, cy-

duros os effeitos. cessar proaegue, na. st?a m<r- tluerert e pril?iir a ideias de ° i`'u e sinistrahnuraque,poreobar--
De sorte que, nós que con- chã triittnphal, a civiiisação flue erl Portugal ,,:-0 )ô:le dia ou porltraiçW entregou o paiz 

tinumos vendo na Monar- do rntludf,r—Nesse caso, es-  I nar ni-ìcs c,os repkll.icxnas. 
l t:3mUS t•'aCCOr'd0. •? r)Ol•,3 rE i P.7•ar-Se il 1nGIl3r'i.liì , _• n_.icia (rase esse •orrtal dá e 

ltone≥;ta, liberal, iro- 1̀2, c11 11ar:. -se e erram redorl- f I=a. S,li io•l-a nós, e sallemol-o• 
gressiva e depurada de vi-
cios e de traições, a unic,1 
fórma de governo util a este 
paiz o a unica que pólo re-
taural-o e levantai -o, nós que, 
com a mesma firmeza de 
convicção, continuamos a de-
fender o ideia) monarchiéo, 
só temos encontrado, no re-
gimen novo, razão, e de pe-
so, se de novas razóes no-
ces•itascemós, para sentir 
avigorados os nossos senti-
mentos e as nossas crenças 
monarchicas. 

I)retcndeni. con-i <; raueila• 1)a 
Livras, ditas e refinar, )ldir-
)nar que nunca mais 

voltar. -da republica ã 
1120rlarchia, a Historia vae 
dizer-lhes nine se enganam. 

E ainda n'to ha como a his-
toria-- que tantas vezes sc 
repete—para provar que es-
tio em erro agnelles que i 

Jul-
gani que o poder, uma vez 
alcançado, nunca mais se 
herde. Corno se emanam'.... 

M;ts fulhoemos a Historia. 

ciadoloroga iá el_zcidott.eat'icientea 
deixaMOS CVocados, :t SaCie-

dade demonstram. Sa, porem, 
cotia a plisse que republica-
nos Duros e adl)erentes irri- 
puro: ahi volveram em rege- 
tido estribilho, se quer dizer 
que os povos progridem com-
pre e que ao povo portug;iez 
não é permlttido retrogradar. 
ns2 111i,pia e luininosa e trada 
d.i civilisaçau — então sim; 
estão estados d'accordo. 
E nïao é permittido affirmar 

que, em I-iespaub:I e em 
França, peio facto deus duas 

L e nec•. a nacõ ,:Z Ilossn3 •, itiinhrts, p:,,-s •,s rio é sahrr das 
, a,l61l2 trais de urna vez d-i 

fronteiras da na(ôes da I,0S 
,, rc?t )ut,lica , a-a a n10121I'Cilli2, 

Sa r;l(';:, Ci &( tl;e!1<i5 CO!i2 9,c 1 
`1Ui1C:• Clí.i_L"tr:lias C;"3• dl? a 1T3,I', 

!1Ì a rw _ 

d ,,i i.ente, coiro US factos que i•aetti ?'amel,t::, i1e resto, a eroerleIl-

inerte Ei-Rei sobre a necessidade de 
se Ebertar doa e+riselhos ou das in-
:luencias de todos agaeiles heinens 
qne, no ultimo período do slu rel-
nado, lezáram à guina as institui-
ç•cs monarchicar. 
Q Sr. ji%enceslau de Lima esteve 

elas Woodnorton e está erêmos que 
eni França. 
Esteve, portai, ela Woo(lnorton 

para cumprir.I:.r.tar Ll-T•ei peio sau 
anniversarm e e 9tíi em França como 
plrt;calar, ,Iistrahizido-se ou trataii-
do do sea -negocio, 

Ivao é, naln podia ser, nem torna 
a ser, decerto, conselheiro do Rei. 

Até estamos cjuasi agrade-
cidos á Republica. 

'.NãO ha duvida, livrou-nos 
de más companhias. 

ir Ier agi; a •it2as da hirtaria. cl'`er sob a t el)ul)1)ca, quer 
Só 110j0 pode apresentar-_s C? a' i sob a rT2 ,);r2rClìia. a ' r,,n(; 3 risr i;t?fìQtq rt) L +iyi: 

tal uai é «0 Commercl^ tl• .l t2;i o •_ 1)i c eriar••)s 0)121 
I2C:i Cif:10u +• _ I1 1(C:r; t? P,12-

Bal'Ce110S». Dt?17.9;1d0 de exls- o rOi.ì3tl0 pai 0;1 d I , C- , I„ , ¡ a di:lie e tl e3 I'ci=ltera;i•s O 
+t21)!;Ca —) 1iI,.._, ao r:1iF:t.,.ip, .Ial U, v;a 

til. razão de Sei' (10 73:2tt O 1 In2pel'10 í••Jlì?rj `• S t:- •_.,,,,, r.r'r)i1:UC1GC+ri tEI]eI1tC:v G Ca er o trao,..i.o a d• •.,.,iver 
_ub-titulo de semanariG ílio- este, durante mais de tr•` ---a se rxlcan(•ar a )erigi rL7 pifão_, foram julgados inca-

seculos, fez •rat2de e otr]ni- 1) 1; Qressista, O nosso OI'I'.al SÓ a s I, i P32C:s ?ela unt`L, o que mui-j oc.a1. I f•: tl.vL• IUZ G is- 1 j 1 outro podia usar— o de se- potente at;uella raça d'heraes.  1 se ensinamento, que, a :► a- '•• 11,L- cr{,_ • rat-,o.t. 
manar  monar•chico. Mas não é I)ecessa.r•io retro- 1' , . 

rue-a, ha polaco sol)ara(Ia da Rec+a.marurn e o sr. minis-
 cederpudémos assim pro-ceder, ceder até aso longe. Vejamos Suecìa, preferiu o r2 rimem aso indeferiu. 
' [ ohatte succedeu erra Hes ,2 I]ianarcliico ao regílnCil re_ Vamos a z•f;r o que sae d= ceder nessa occasião, por- ) 1 ,- 

áo etem  onosso su eidirector to aos resaiaª Foi ha n•ienos de griarentr Pub-'ougo. Cgra.nd o o <o- rnistr•oeste I dt` gu (r a1que só quer 
1 j g alhos. 0 rei Ama- & 1, rue•a é alas „r urde povo. 1 q 

mentos militares rue se tio proporcionar-Ihes uma t efor-
tempo da Monarchila permit- tuna revolução aïteára até ao Do Lr f5cr,al. tila tranquila, e elles que 

throno dos Bou rbons, ab„1 tiara que o sr, Baracl)o es- tein]am em não abandonar o 
cote, desanirnado. ae5ialleci-

crevesse 1l0 «iluirdc», o Sr. a _ sr. ministro. 
Marinha de Ca► ipo-s fiz, « Lia- co- 'as cot `.:yen para arcar 1  Isto sim, isto é que é fra• 
eta». ete., agora sob a Re- colas as diffieuldades da situa- •• ternidadel 

publica são muito rigorosos ç•ao em que se encontrava. ei•(✓E t?lI3 sei- CÌli1ITi•i- 

).ara os delido` de pouco 3f_ Lm fevereiro de 1873, era I 
! 1 proclalllada a re.ri;biles, elas j̀:•S `aO i'!•tì_ .1 OS p: I£S 
fecto ao regimen novo. 11es anua. Pois béemí Em ele ry ts GI3=•.;nR• SCtIS Ìl-

Decfeito o equivoco q lie 
I.ern r'O de ItiìS4—vil?t- e do;s prendia, mau grado seu, o t T •l a  
moz s d_Cpo.s—a se' uir ao it-S 

nosso director na referias ,) r) - , nc;a tr%e,ato de vaattr2t0• uni 1, •• 
situaç;iio,immediatamente i)or t. c •(.. .,C ewC1, •'G— 
e!'.e requerida a sua dervis- a monarchia err, novt?rn ate 

são e obtida esta no dia 3 do 
corrente, cessou a uni-ca cau-

sa do nosso rotulo. de «inde-
llendente». 
Podemos, pois, hoje dize 1. 

com toda a clareza, a unica 
forma cOmt)•t)vel cola o noS-

so caracter e os nossos sen-
timentos. que «0 COmrllel•C O 1 
de 13arce!lo,» está onde senl- I  
pie esteve, porrlue sel2ipre. _- _• a r •, 
foi é e será sempre um r.?o- ali. •< t'•ji..• 

ìcf,%1iy 1i 0. 

rclstaurada, e ainda hoje s_IJ 

as inçt)tui•òes monarchica .-

que governaIil a Iiação v=J- , 
ilha. 

oltemo-nos agora ¡ fiara a ; 
França. Ahi, d;I:1s v('zeS a )i. +¡',J0 1t1,ÉUS llf 0 1,1 ;;821.1) dO 
seguir a republica, foi ni o-j r I3Il tC.D. 
e1 amada a In )n ìrC!r1:I, COZI. a• ` 11O g  

T› 1 (. 1. e giza ì._ie ,.ev uç,zt) f' 
¡)t•irlteir<1 re)lì.)r1ca, r.]a- ciem 
•) golpe de Estado do 1•; bru-
miar io veio o CoIl4ulad•o e 
C11)%O ;tI1n0` Uei)OI:• titlr r : tt 0 

it]il)erio, com N'apolcfo 1 co-
mo ;e)11}or ab olt)tr} da Fran-
C:1 e aitl quasi da Eur'ol;a in-
t(,ir 2. Voltaram, eir, seguld:i, 
os ::J•Ii•i)Ons, áié flue ;3. rCVo-

lui,,à() de 13-18 de novo ; r1•-• 

SI 

N •  •1ÁO. 

3 criai:,o reiligiOs" E 

0 Directorïo 

0 ((Correio da'r1anhã> -pro-
põe que as vagas que devem 
abrir-se no directoreo do par-
tido republicano sejam dadas 
aos si-s. Teixeira de Sousa, 
,t3li)óirn e Ferreira do Ama-
ral, como premio dos seus 
grandes serviços á causa re-
pitb!ican:a. 
Colicordamos com o pare-

cer do illustre collega, pe-
diri(lo licença para uni addi-
tamento --- que auÚmentem o 
riuIliero 'dos directores para 
e so não julguem melin-

d1•t)dos outros reconhecidos 
futida(iore- ria Republica, co. 
MO por exemplo, o s1•. Wel,_ 
ceSlau. 

4-o C •Qn, - 

4' 



a„ 

Faça t1'11tt11ito 

N'um dos numeras (]'esta 
c,ernana do «Diar•io de Noti-
cias» ,(este tambenl adlleriu) > 
eonsigna-se o applauso alo 
governo pelas sabias "e ener-
gicas medidas .tomadas a pro-
posito da gr'éve do Setubal. 

Entre as varias medidas 
adoptadas app.arece uma, 9. 11 0, 
deve ser menos vewSdeira. 
Trata-se elo embarque de 

?mercadorias proteaìdo pela 
força armada, que em ultimo 
caso effectuaria, ella riesma, 
o dito embarque.. 
U engano, pela certa. wos 

tempos da ominosa era muito 
natural, irias na Republica, 
alão póde ser, 

Comprellende•-se o inotivo 
do engano. Como o «Diario 
de NO idas» era, ainda ha 
pouco, monarchico, esque-
ceu-se agora que tinha adl)e-
rido e publicou a noticia co-
rno se a Monarchia ainda es-
tivesse no poder. 
Com o tempo, lia-de modi-

,lcar-se. 

Independentes 

I;m denodado repu]_,licano 
,elo Porto; fazendo lia dias 
.lima conferencia, sobro o Ca-

so Djalnie, jogou umas discas 
ao governo provisorio e ao 
partido republicano. 

Entre outras coisas, -o re-
ferido cidadão disse que o 
governo devia inspirar-se na 
opinião publica, seguindo as 
-suas iudicaçóes; que a opi-
nião devia ser a impulsiona-
dora e dirigente do governo; 
e, finalmente, que elle ora~ 
dor não podia concordar ccnl 
essa att►tude a,1wirrtica. que 
quasi todosrepubli0911OS apre-
F0ntam em face do governo. 
Não tem razão o orador uma cousa que pouco passa.-

N'epublicano vá ele uns miseros cem mil 
-Nós  que sol-nos o réis? Pois se ainda não viram, 

que temos muita honra nIA- devem vir, porque vale a 

para o 'ferreiro do Paço, a dei arvores, bem èopadaY, 
cunipri rneritar o governo, Mete nos cobrem cios ardentes 
quando as duas bandas dei raios do sol e que nos p ro 
musica que acompanhavam percionam com a sua sombra, 
os excrsionistas já ataca- um pouco de Desca, para as 
vam rijuamente a 1b> tu f:te.-cc., t:lides - calmosas do verão. 
uni grande grupo de •popu- Mas aqui em Barcellos é exa-
!,ares que alh se havia ag- cwin(,,iite o coiitr'ario.O,, rios-

rompeu eras error- sos sabios não querena arvo-glomerado,  
res nos jardins e, pol, isso, 
Jerrtibain-n'as. 

Abençoada terra! 
E lembrar-se a gente do 

se foram escapando, na meio escarceu que para ahl se fez, 
ela mais diabolica confusão! aqui lia poucos anhos, quan-
E ahi está como uma fes- cio urna das ultimas veroa-

ta tão bem prii)cipiada teve ções commetteu o gra,ide cr'i-
um tão desastrado tira! ;Ize de mar]dar fazer tema ino-

Provavelinente, ainda a es- fensiva podai, nas arvores da 
tas horas, os ad1tesivos de praça D. Pedro •• , poda exile 
.Mafra e seus arredores ; es- muito as beneficiou, colho 
tapo muito oecupados a esco agora se vê! 
vai, os domingueiros fatos, Quasi que esteve para re-
com que tão janotarnente se bestar lima Maria Bernar-
apreseiltarain e!n Lisboa, a da... 
por nas respectivas testas Corno se devem sentir vin-
a•lguns pannos molhados em gados os vereadores d'então, 
vinagre para curar' uni oit tão grossAramelite tratados' 
outro gaff) produzido pelas por causa dessa poda inof-
batatas e a dar ao diabo a fensiva, ao verer-n hoje um 
sua adl)esão ao novo regi- dos seus maiores consores, 
nlen e a rrialdital lembrança ordenar a destruição de todo 
cio amigo Baptista Riboiro... o arvoredo do jardim publi-
Se a moda pega, de correr co!! 

a batatas e a cebollas os Comediantes... 
tz,í.11zesivos, vamos ter com 
Cer'ieS$ grande subida no IX 

preço das ditais, porque as O Org•lO retiliblicuno fecal 
que ha. não chegam a nada. 

ta Riliciro, se prol)tinha a•de qualquer terra civilisada, nagenso`; nlilllõés (lé catilo , 
oraanisaar o cortejo que dei e o que vê,de preferençia aar• • licos que` Dou'.; hou`t e poï' 
estação do Rocio devia seguir bustos e afores, sio xxs t;rarì- bem colloear sob seu` sovei- 

no. k , 
Acom,_allhado ( 1'o seus aju-

dantes de 'ordens,-_eo:mp,aré-
ceu o Dr. Albuquerque Lins. 
Para que q ã.o .houvesse du-
vida noz iiltehprotaçáo•do seu 
acto, elle ineSmo tornou a 

t)alavra para declarar aber-
tnme-nte, positivamente, duo 

me chinfrim, caindo um ver- d não ice simplesmente como que transcrevemos,tisaquelle d'-este j;)rnal. 
dadeiro chuveiro de cebolas e catholico a )osto!ica romano Jornal: 1 0 sr. dr. Jo:lr•ttlm Paes, 
batatas sal);'e oS IIiíláes'excur- q?#e Se ilf t?lzt+tt e'SeZ I71aS.CO-= ser r 

—0 directório- disse-nos—(ias= 1c5 Ò C iro foi iaeIainada a 
sionistas, -que pouco a pouco mo chefe de Instado, Gamo tsnde flue não deve, por enquanto. 1 i) 

Pr eslderiA de S. Paulo, dar pronunciar-se sobre a opportunida- R'epttblte a pensou ein pe-
as boas vindas aos principe7 
da Egreja, e demontr•ar a 
satisfação Mo , governo do 
Estado» por ;vêr reuuidos 
«os chefes espit•ituaes,» e « re-
conhecer o resultado benen- 
co do .desdrivgJvin>ento:_cla 
acção dzz Egreja Cal wúca no 
i31•azil.» .. 
Os ictuaos governadores 

de esta inalfadada torra luzi~ 
lana, logo no anho primeiro 
da republica, fazem a guerra 
mais, . cruel e , rancorosa a 
Igreja! 
v Brazil, ele! o Brazil-está 

muito atrasado, ,o Brazil, é 
reaccioua.rio.dirão os grandes 
ii n't.;'tx.er. de cft e com orles to-
da.. essa curiosa cclleccão de 

Olha se o nosso Baptista diz que a tlutl•t.•:•ricc aildorl 
Ribeiro e mais arlke•íví3. cá radiante d0 alegria lia ultima 
da parvonia se lembram tam- semana, por causa das q; e-
bem ele lima passeata até 
Lisboa.! A sorte cede os espe-
F'aVá .. . 

Eu não sei e os senhores 
já viram aquelle, pequeno ai -
r,JU > que se está fazendo no 

jardim publico dal villa e (-,ue 
custa uma bagatela, assim 

r.-≥.,, cios tiros eul iTalva, etc., 
imaginando que surgiria de 
tudo isso a restauraçàw da 
\]onarcida e sabom ando já 
( i tltFe marôtos!) ttm«s viu-
gançasinhas, assim a modos 
fie torturas, forca e fogueiras 
para exterminar os republi-
canos e seus ( ,,Meáieo•.. . 

Náto se assuste, collega, 

4f'íicial demitti,la 

-- A ordem elo exercao'do 
São de uma entrevista de 3 do ct)rrente, pttb1ica a 

um des redactores do Seeu1 derliistifti) tl(> z i(j,, d(1 
Com o Sr. Malva do Valle, se-, exel'c,,ito, a sou pedido, do 
cretario do directorio do 

par- l-85 d'infanteria de I e-
tido republicano, sobre a op-
portunidade de se realisarenl ser\:1 sr. dr. J()a(ltlrnl Paes 
as eleições geraes dentro de {{ de VAIas R )as, nosso pI•e-
breve tempo; " ós•(3eriodõ;tsfi¿l;ssila<i arnigó e (1ii•ector 

de da' epoca marcada para as elei-, dll' a sil:t demi -ssão do exer-
çõm. Por ora encontra-se, de acycor-,. *' { 
do coar todas as eorpora(;ões parti- ('lt_), ïìStO O5 Setes S('ntl-
darias, na mais intensaproaaganda. mentos de_innnall'ChicO coli-
A neetsssidale de republicanisar •o7f leio e 38x1 nïtt) Se Ct)ffipa-
paiz é obvia e a sua urgeiicia íinpw•-
se,a todos_ os que se iate ;essan) com dBCUi'niil C •n1 O s2+rvi(o do 
amor pela fSuro,das novas ivatitsai- l, 
t;õe . Ba proc~inciâr onde ár. è la.•rã 12#3ï(l •8 ifï2en. 
redem(Mora" da demoe- "ácia' mal" tem 
che,-ada. A de - Traz-os--iotittes é 
uma d'ellas, conto a da Beira Baila 

Por motivo d•; lit2la i in-

'ornlaçJóS, que só muito 
é outra. haaleute que em muitas fre- tarde pi)de A e1'ificai' Serett2 
;;uezias do distrieto de Castello 
Branco não podem funecionar as ei'I`oneas, O alll,dlao Olcial 
carparações damocraticas por não reSl•l.loli-Se ta lnran . 
haver em numero sumeiente indivi- i 
duos que, lêr.'hraz-ostil nítea+áy8t'cIto, cone o 
—a districto ale alta Real princi- t1G•.!osto de.quem com tan-
pahuente—•ae ser n.Iacada com "do- +• v 
nodo. Para lá. parte, dentro em,bre_ t() Ìel' \'OT' aIna\"t3 O aI,ill 8 

"' dias, o directorio, que farã con- b1'•tnu• C1UrJ d1ÌTS( 11, S3 nt;o 
ferencias em vario- pontas e - comi-
dos nï>utros, para attrahir ã Repte- ln•p(-1wSiï•l, lile• era devo-
blica a massa popular. aLida iner t;1t'ge= 1)Ol' 12G\'OS S;'n2lJOlOS 

(uIV?.esivoA eloquentes chie por te e indecisa, " segura. nas mão, elos d8 Ilt}\'O id?al. 
Caciques moca -chìeoR, alue arei^a- 

Cti_Ct;ld•, I' iI1,•5,mOdei 1105, h - me lhes ap.•ouver, dispostos a er- I <-, 
• >ç ;}}ll Cl' de •d8 C)1 f 

per •-ct ihsados, tino eles, os 1;ttlt COt1UJ obMarulo i=upmavei l'{' •' i `< J el' 

S:-democratas de Cit, os la'tstOri_ eat)e o pai; e as ìnstittri õe5 repa-• aa sua d8In1SSa0, ii2g111t3di:l-
hiic,,uas. Os republicanos histodeos ! r 

COS e (t flte<titt" •. temi como âni dos seu, principae, t• Iiic^,nte d p odltl, apresentan-

E vaí lei cotZY0I1C81'oS d9.; intliito• anuiquil;ír o caciquls.no. ido, ha cerca de, iiin , nlel. o 
Contrario! . .. ~ CGmo. 1 ;ão é tao clif••eil como a pri 

! meì a 1 isto pode parecer... - 'ttZ ra'ln i ; nle`.1t0 nto Com-
I•1tpZ2do niÌlitar de Barcei-

', -
ks 
e ACOW em PorIu ral! 

a„1. pz5>.,l:ltl) d pim t)Oi11Ca •a (tem co.Tt((xiar a oriental-a como)'- •>• 
••)• o, 1JOI'F•.:71 Ciüe SOit-

bAUI I-1s.. "1_PJB•. à, 
nosso collega. «A.,1 3 

mo(•racix», publie-ou -no seu 
:luin3ro de tliiàrt:a" feira ; o 

que ninguem .lhe faz mal... sC-Uii2•e, tel—n,N nina': 
Acredite gìze ornotivó do 

(iontentanento •dos ,tha1Éissa41 4dr•z`iztr..,, I• eis 
não era por causa das ire- «c•e,n>•acict)S—Lrisb••i:r• 

o, se n [o estamos tombem Pena. Lu tarnberli não linha ver neni doi teses tn•os,•que 
:rClinira os, é porque estamos Visto, o tio lia poucos dias' por' :; igIlal não. causgranl v` 
pasmados, assombrados, de é que a curiosidade :alii ine ' ctinias, mias, por 1`11 outro 
a)ecc:a aberta peì ante... tas- J0s'vu erll c•oinpana de um 
ta liberdade, tanto progresso, amigo, qua para o caso clia-
ianta moralidade e, sobretu- alou a mintas : litenç ao. 
do, tanta te, alidade e tanta , Realmente, o tal arroz : f :as alegrias, cie todo esse 
ra, ernidade,• que, awanta_ trio elogiado por algu isior- contentamento, que o tloutis-

n'los Cá da terra, muito alie- sinto (Mega lobrigou nos 
Ctos á conimiss._to nillI]iCl(ì ìl, '. t tf%ls.Sflil k•0[S ai11 Vage, 1.>ara 

il at) e de t0'iU ïli'tU. Pei(1 me- qüo n<t0 t1gCiC a lríia9nial' ti= ' lt O >> 
q elo cgr pente áo•dr: NÍTunso g  •t - dc1 inst.tllai' n'est.:a ïilla. 

110 teria a grande va[itar''elll i OU•a• 1)aVOt'OSaS. r, Úlhetli gale fOrtunal a tio•.sa. : 
i Co.stil, Pois não collslgnoü j •; • ; 

de dar na vista e de dar tala- OS ú'ud( .iS.w; estão conten- Moino .) )'. L1w,1 — io r/,:' [ìU•'-
bem vistas larg'ls ás Jancilas te.S, mesmo muito 'contenov porleres escrPl;tos ou verbaes Cebos e hoje litll 

r . que auctorisasaem similhcante jornnës inonarchicoti do paiz, 
dos predios isst]hos. aln(ì:[ por varem qu a novo regi- manifestação. Illf)rmaram Q calculem o lliainer4 de ISsi- i 

partido Cill o - gnat]tes e d,) leiterès alue nós 
io de 2y de _novembro 

ros, o governo provisorio 

de_.pe ,a '-oObro o paiz tão g0-
;lerasarnente que .até a nós, 
1mpCnitentes talasses, chCga 
cuia boas dose de tae5 e tão 

fecundos benef;cios. 

1í ls el]t Lo 'ai ild l h 3 nion`lr lis + 

muito difï'erente e que ainda 
subsiste. 
Quer saber o motivo d'es-

- r :o , 
As comrnisSÓçs .dirigentes 

do • partido republicado de 
•hrantts, pt;otestaln e;lergi- 
camente em— nome do povo 
democratico do concelho, que 

38 não pi'eçta a joguete de grande alegr o Corri a Il'>tSC1a , (:` lt-) íle F ay,?n dia d'eSto t'•c3n-
caciques monarch)cos e re- T 

s.e Cle-C11FC ainda (th ] p1't)\'1r1C1$+'•( f•1t1(), <1 i11ï• l (i:i CAi` a 
publicaiïo5, coiltéx ó abuso onde q' palavra retl0rnptorzi!' ,•, 
de usar do nome (l0 povo d0 It3ini(,il, ; ílit6 pt).' dt,t(r1i11-

•k 1 cia ttemocr àa ia ni,il tela crie.- i 
alem de •. , *I$ ! ( l:a(Iflo saia}Lritx ft)i manda- Arantésìa3t)(3:x]gT ' '1" 

o que •. Ileu. IOI a con1.11Is. ao .n n gnc -só leni dc>u> m..<.e. Dlrectorlo do t i f 
municipal ciar preterei)cia ao .1e existencra, já esta " 1110, tic l 

•raterlaiil €i(3 pequeno OM= Y0, porquo se já voe e_tilindo aos pedalç)s, 
uni vez d'cst,e é o outro, o desacreditado, e por verern vis conintissoem 

Segundo se ]é no «Ja:?chs» :grande ccr h:7.r"¡';), o tal gti(i tombem que os homeils, a r 
de "r os soldados do 11 W • cu ova rouca) [liais de tro • piem a trai ïo de ali'uns e a Mas c.ztpu _ t.egno Tal f):i 

t g 4• b ;iüci ttes r• xlbhc•anns? ' 1 talhão de vol[Fntarios da i•2- zélltos 11111 réis,sam;,t•e lhe. cri- t•ooardia de nlutto5, entre- . 
publica, e;lviaram ao sr. nii- . gol{lie o n )sso jar•lini estava sou a direcção Teste rn:ll- ho!s n(is li?l: tgllinvanioS o 

n15t1'(} (tal guerra tini sele- agora tl'2l`lsf,)1't?l.l "l0 C:11 ürnal faVCl?ttFra.1Q 11at'I., p`vnCQ Iiia1S ¡ tIC :•J nt)S p•irtidn dal. ! nú-

gratiliwí. de protesto e,ncrgi- eira.. Quc e!1(;, :a heis dizer. teem feito do qou provar a I;osal .11Qlli?rehlia É' ,oue Ba-
co contra a commissáto orga-+ pouco Ilte falta. Do jardim só su>i incapacidad0 intellec.val yia essa pl.-at,•t.dainninha! ••• 
F,ìs advl '1 aa mesmo tt•rnpo tem agora o nome. l•u +J'es- p liga se de•enll)ellli-arem cios r3 , ` 

_. ì •Iil nos (. lh :_l(ltii t) Ilos-
•lle pedlatll a CUn501'Va.l( ã') tal ldatle Cni que G'•tQU, C e arg0- a que foram elevado. 
0taZ• S,la> regalias. tJrCl 3i11 que já não 'é pOuc:i, 1•z10 é a m%,ior, a mais cOrn-

Que santa paz! Que santa nunca vi um >diru se;ll ar- • p1etq fallencia -de wns•egi-
fraternidade! vozes... Só em Barcellos e meai e rios seus homeils!... 
T ainda não toem arena- n'0sws felizes tempos ela lie- já vé o collega que não ha 

mento. Que farâu quando o publica! motivo para tristezas. 
Aquillo toe mesmo uin des- 

Qii—si que não ileixavam 

uiva sai daas arvores que allí 
existiam. se é tlue a' òuca• 

que ainda cstãa• de pé não 
v:ïo ter, a r esmoa sorte dai i •+ 

Ein comboio especi•il, clle- sacas pobres comp.- eira. 

SluitV enganada andai a !. :fio nósso querido amigo 
gente il'e•s,te mundo!" !• dista:loto dirá^ctor os nc)s-

Habitilados-ha dois '̀nle'zes •$OS,•.rparnbens, que muita 
a ôuvir dizer 'a Vilós os re-
publicanos o a lér nos grari- , 
de's jornaes ,do seu • partido f)dre ITe s:ll:enlos cltl<tnt0 0 

Y des =vst`ava a fingida, falsa que n paiz,.éstiaN' a to,1(i r el,u-, . 
'OI1C1Ti)0 ,tgUe, f anç:tm(int•,; Ti18i2 1i'05,• Sltila i0 ene (1u6 

i hef ar • os• quasi , • acre(li•tar S• énçQ2lir(l • ta. 
que a{sim fºsse, e que sèt iã 
1!OjO.tà0 raro' encuntrar remi 
mo[iãrel)ico, co-n9 razrns sáo, I 
entre nós, os n•+slro 1)raYit •5.• 

Pois creiam -

Sécul.Q e xalais o sr . MV. a do t 
Vallo, chie atos dera [i [p J•t fun('cit•i2a na reparti; 

C • ITICAS 

gavarn na ultima terça-feira lio[ tudo del;rt)b:t,lo parar dar 
a Lisboa, cerca de "liai) repa- Jogar, ao que (Mera, a um :1 

blicanos (1e Mafra o arrolo-
res, chie alli firam saudar o 
governo provisorio cia Repu-
blica. 

ltl lnt.lçã) 110 poquenOsarbu--
ro (llle nàt0 Cl'C's.çarll riluito, 

qUe nino tirem a vista "0 S. 

13euto. que de dentro cio seis i 
Esta excursão de si:acerc•s !ficho solo a horta'; do antigo 

republicanos foi organiMa convento, dias freiras ta llibenr " Dizem noticias de S. Pau-

SC) ; 1Sinho,1 quo US ht)iwl ms 
SCA) todos Os 111'?SIÏIns • •aI dofüCllíEitll•t• 

1'; a resl; it:) c'"tal 11i(J1- Meni ris •ol•])a,es que de-
S<, ge1-a do p . v.} d .• br:•ütos 3 t.) '' l uo, foi, i } til l' n 

G ât tid?F 13 ia,•& €► • • &ú 3 t)I'd('1?1 em Iuline d() poc() 
•-1 Ct C 00 

•áa6• ;•:••i _,,) i..,: d FX1n,`.1, pt)r:ltre= c) 

(,t7~nas:ris cl•.; porrl lrll est:aïtl 

T11•`)SMO a (Aunar 110 Sr. i I-
pctil anti`. o partldario do . Sr'. tli. sIa» veu guom passeia, no li), ,flue adi -lnd)-se roulii( r • + t jIï E:SI.:I!) ls r. SO Costa! _ 
4'e iyeit'a Cie S'Juza, e.x-adm.l -• iardin1. em sessão os einillenti;v pt'C- Alas ni1.t) telas dii\ida1. nn ref)usiÇ::i,i)' do }'':1 e ,.lid..:1 

ilistradov do, concelho cie Nla- ;kgoraa, no verão, gwin s0 lados elas t! es provilleiaS • K Y•sr Xeste c(ì11et1UR , OS Nos aaq••5  
As, Stl+(; 'I'ísstnu) tnonat'- atrever a entrar il £aqueHe eCCI831a5t1Ca5 Ille" IIIlOnaJ3,ÌO• . Nao Ít(•t1 (on) í o C'.o norao das instti'ipções (1:1 divid2l -
C111C0 SI'. Baltttsta t•f1> 11'U, de, (' eCiI1t0, ( llgla tiltO 1)t}(iVer sol, C lt;? Illtel'i'Oi17p1d05 !n0r?lell t d(; pO,'-lio ll, mais+ 1")"5(le ficai' •t c) o 

gt[em, ao qup se t il, os ail- pode ter a certe'z.a de que Se- Amemuente o5 sé 11 tral)a- • ltltel'Ilal, relativos. (1S tl0 ti. Se- l (:(_)111 í} d(≥r •':Itp(i(ilï'ia z gI18 L 
t} yí)S [' 0 ) Ill);1':)nQ5 tlllbaln• i'á C üG)maCIO, 1)O1S I1a.10 tC!'al ihí)i, pai' F (' eCe!•Ci'C:11 at \.1sl t inestre- do corrente : ason. g I l ire dê,lu lia dÁtbs o nosso 

grandes Urn n mèlhor da festa é que unlnbl soIna mbra- que 
at'VOI'e f(Ue IJIe dês X118 0 prest4UPfiC(dento lalmellte)• 1be3aCl()i Cí)11G• a (fvUi'1'8l0 CÉ•a 11'la-

ctuaudo o alludido sr. Buptis- Vae a gente a um javdíri,• levar as res1)eitosa5 horrie- t Lí,âa ...., 

vamos ter nas aros arreia` cEo' •° •• 
1>az-os-liontes e Beira Bai- i Sub-,tituirndo o antigo. se-

al T?lallat r0 da Vi5!nlla Cll!a Cl@ 
ti'amos a adgmg rir• !a li- 1' am allí X40, ( • J a  

regem do n0ssõ Ona► e Man- i ncaba01-, al)pareceï' alli uni 
dai,  alll alguns ttll!1.•.[ es 610v'0 .!or'nalde exemplares. 
èxeni(;lares. ¡ rio que, s.e :apresenta corno 

InClCpellgí?llfv, Cnt111)-ICtR111ciì-

- i te cíesliga•lo de compromissos 
lio,litico* e vizando u))icamen-

------ te 11 111 ]lin mais lto, a (lefe 
ra clo.s princil)ios chr•istãoC, 
cu ra- nloi'al quer'. ver` el1 ) na 

çl i lias e 1!Z e pr,itíCa<1a 

for todas a parte conto u rl (, ,O«:u'a !Z bu5ìlai das sGcic•,datias 
elll que Se Ct)r;nt•Ini1•:3\Si O ! 1 t• `t 

i r ®J,8 lei d.) 112ClUllinatO, t8 11 aj1ZC prU•'I'i(1CIT2. 

sr. iVIVIlso C()sL:L (ie Pc n- ( ( i• •; t '• raddC( °' c10 a ViStla da •1C1) 1 '. t .,,ld(_) ; d:L Cal.l•fll't1 r 

bal d,J SCCillo xx, p:it'E3:;e; 111Ullh'Ipa1 de l,iSbt i, Cvet•c;i novo coilega. dese,Iarnos -lhe 
, 

init) tie .s(• dc')rel!eutie do longa vida ,e 1)i osl)eridades... E rl r (10 trest atos r,luaiimenAS 
ttApgI•a111111la, ( ltle ella (' pedindo litien('.c3S para NMAI 

:lpj('rwph a, que os tum ('•'1- tl'n(?.•tleS. 
Coral e!;te titii., o i enbamos (•Iques abusaram-,])(),S 12-M, i est tu os (: tEALos da de receber o lìutilero pro-

8sta1'aI11 tallet()i'}Sald(y ti a 1:} - grando ()')ra do sr, A ltonsp raillmtt (-le Urn novo 

er II1i1?tlii SLa(l()(S d r1t itCli:1' 1 que brevemeìlte ene(Mará  a 

sua ene Lisboa o 
que é ore tio cia pai. tido sucia- 
listai repubbea_lno. 
W .seu direct.>r politico o 

sr. dl.. Ago•tinh0 lt or•tCS. 

--•••-s-•-rim:  

Novos jornaes. 

•-o-a 

t-a 4 

•tfpr;S Ill ÏtlSil'ÏÏ?YBE• 

Lfing a Eg,"1•a 

hS((llcam Gr•aç,1 4 Migmr•i .Fõ>ireCQ 

•7as i áá Z1 t,z. Das 11 á.1 t, 



muito ar)iilau=,lidoS, devendo 
C011tud0 C•UCCIal13ai'-•C O ul-
tillir) que, a instaixeias cie 
alguns cavi!heiro• presente, 
pl'üferiu ufil m lgilili'co 112]-

plovio, cuthu•i:l•ticil e pa-
trio,a*.o, arrallCado por vezes 
fal•to.s a► ,,ilaüsos tl nuinet'oça 

•aS•ivt ̂ r1cia. 
t.) Circule C<1t11o1ico d'Ope-

rarios de•tl• buiu nesse dia 

1 =c ..- 

d:L r;:•:Ind.Z, ulaio:•1:1 da Ilat- pi G' —l'nll(1l's pl'ealll% )S. tI{) i.tvt U1t11LI1•i1tU, tit• 1•('111' 

ç:ir ,, tílilS 11;t1) Ib i ad )ptad•). Teril lli?1ldo de tudo: tI',)- de 1-1roe'(it'i- a •ll'ì'elllüta- 
1~ol, de Ct rt0, SitCl'tlicado,  0.*ICM, C.!iii 'R t•I'1'Ctl('1:)1 e t'._t0 (10 fórneciille}1to dos 

dil jal-; t1I11<L ; etltt.nia assustadora, lr 
que 3 11](11) itt:tndaatrt, j ()S i11111If":1111ºVOS 1}tl- t 
1 p.•1,)s sCtls ticre111e(ios de Í t1 0 •1i1t10 eC'•C'll()?,lE 0 1(111 

Na SJCIed:L Id dC (Yi.'t) C11I"lCal,). 
i ! , toeoi'1'0 de .1(1.1 0 `1 19 1 1 , 

>I'tll)iltil, t?lp(',% Q 13tK:ta, t)' {? ••:Ll:.lr1{) el]•I't•S•oll ' 

•Pu 111o(1.lc) ) irra a Il,_)i:t ° : i t Ìttitlos nos set,t;i lltf'1 1 í(It r:ttalinerlt+ , tendo j:t 

esr_lolas a 2t1tì pobres. 
r, lie 4 F,t11')S Ilo-d!) .s 11)' e 11:10 I] 1 t .'• b;i.'tli:, da 1,Stlü: ala í•Z••10, ' t • • • tl! OS elll Lll '' 1I17`ls partes. 

t`)C,+ü dz1;'•2:ttC o dia 1C1a5 x`) 17' 3'• ) ll})Ilt•:liln• C. (1( .1 , 1 1 (>>a•l,t c1ue este tempi) se 
I'U:1 -s da vília e. a noite, jail- ,,•./ 7•, e,)rist:ltldo tlli• sl di- rl:l,) pi'()1()ll•'I1C tl"Illitt) palra de tr ltlº — e—  Carnes ver-
to alo ( c ideio do circulo. 1 "C"('il,_) CI '<.U(t1C11•1 1171'CIt11n:- • ala,) Causal' Iila.11s propllzos. des- 
n ncs:o a ,̀ radec:Inelltu pc , .tio :•t;ie111íti::t 

lü 'ilil{iL'I CO'2i" le üe llO•t  p.l;% 2•iSll.l C)i)1tll:t•.   

a e- z- ;esta. •,')I(- ,• :ts,:uttlpt.o. •,•c• clía 
i'- ti1C1It., 1 CUI ent0i]dI(.1, ) 

! ls pai-ti(1art ,)s dlt ix il- 
! r Fazem anhos 

A' norte qu:4s1 todas as Ca (ie1:' L \ ,7i'd ,' C • CI'tllelll:t 1:1111- (ii fida, ein todos 0S c11as 
sal elas l,rincipaes ruas da: 1-)'•t11 l'í)I1vidAtll, -nl) I'•)rtli e Il•je, a. e1.`°a sr.• ll. Tira , = tltels (lesde as 8 floras 
vília appal ecel :lrn illrtnlina c 1"i;d! L c os • r< . clr. ' ul 1•1SÌ.) )3 C)5• t;i(1-:l • at()S :1 • ).')! •.• • • •• 

da, ene honra d j,icel :l' t 1lt•i)••l I;,•llesrc (1,1 ('teta da 111aI111it a If 11pYas da d.tt <) ,., u • tu s•)•t•e () 1;,1x1). ' 
h:1 IrOCIi' 1 dos Iìort iene%Bs, t}C•C •CI' 1}In ' rrtlnde il'111R1- t•' Aln?eid•t. T e/'rcL.• C P.• _ lrt- taI'ii( 
C) 1)ovo b-tr, Cileatse as  ' 1 , - '' i = ;I,taO ('rinlcrr. 
•Ini, 11 MI. ele lttt'nte t'1'ova 1)11•-" p:tl':1 C,ller1, :1111w,1 L+lta? h,c. cL ('X. +ita ¢r,a /) 

dJs sew; vetltll11e!lto8 !' eligio-' t'(, o 1',:su1l:ld') Xes`tes ])le- 

SilS. 11)ï. ('.! t(j i, t' (; lilC,), •e vot:_l-

1 reta trxlt•)s ns pcu'tu•ue✓••s . 
Pela nossz parte,  S r, 

Cruzeiros e p3fottriral•os 

13ilrrellos, (1e (lezel32-
1•)•(a Isu,illu ì.ItclzrLcly I'Lcs 1)ro cle 1:] U. 
(Lc 

Pia 1.3, o sr. D.)oiutg)s Pe- 0 Presidente da CommiSsão, Este •reo" iiez COStun,,a eii21)I'f?••1'OS 50blllIlteS 

reis+t (;)ales 1 ,)-a. 2 fio:? ctt c y.L tidlli)OS: Cal Azotada ; 1'11051)11at0 (x,11 oiriaz, • affi1 
Y 

15SitlTlptt7, estniws COI21 (j (h? I rlL r• Po-Is e o‹ si-s. 

,(Coi•re;o dil •f 111!1:•t>. t.')rt •l/t%il•o .iosé Liu--irttto n!e 
Tcì os i s barce Iirn,eg se reli lata-; jtlti:t() o etltirilSl:lSmn (,'. tslro nt(tEur 1))nz.zn4o.s de 

rio aind.i do que certa i: pré=galo_' , r 
cal +! i•;C' lle um c:),nara orogres_ Ì d,)S reptlblic111os pele) en- •S_ L• t 1 11 O. 

ta, Rire•aqu1. li,t e,:,alo; mniuet- t(••lt'tl:.d2) C l'e!'C1°3 nada rale- 1)i,t 1G, rL er. tn s̀r. •P.:irt-
t"1t U !? t'iát}li0 C?'llèl' fie nlái}:}tü'I'P.S-{ t il`L 1>I'(UL "+,L, e o .•,'. .51_'T -Z8ti(LO 
t-;ii ar o formo,.;`•ai,nr) i,eio : ritlho lle t'elld,) ('Otll lt!11 e rl'•ilrrtCtd L .5•ricL,Zo. 
I'a ctao; lia.:.?pitos irmo, Votado •ì€ para IhrS bambem 
í, (? IRa' Cíènd ,-tnli`t •'e :,.%Jì lld ):7•ì•• -
t e•.:i t'rítsc a. j!ut'sí•,:111)•;:n pott {a:ll'damos iIt11,1 1L%111 e' # 

C,) ser+ ns e j+.t :,:. IY'3t,oi)'.1:•u eU 1)t'$(l(',:1, :), : lllti" 1 tal 8 ¡'• uil.l 
(:Q'1i17T-'re:p rt<' Iial'('NliO>•. e. i•Ullí',1•: - •• -r et-
dl'; t rllliltlCitT 11llìlti 11:1x1 ae•:l, ptl- l%to o li)ssc) l)-I'C••odo (7_,wgo •r 
'•.,,..Y.t rtz!,i.•, cin i+rinun•uso. arai '> ' ra ('' 11`11'dial-211'(311 ,r10S I1lCIlte. (dr. Ïhw Pi(-Z, r(etil'O t hq (P, , d este Jt117.O 1111 (10 ter' 
ílrm:• in• t l I„s,litill, i-,s j<)rnalir•t;t• L• tis' t ); 1 • l).ara Lt•sl)oa- u Izo•,•o i•esl)ei- ,{lit•':ir •, N'012da p01' 
( ilía i.vat ' - -   fi-O'fi6a  t(L.hel 1)4Lt/'I 'O 'I' t` 

o I..c1 I1, a e •. cr . Con- ele Iillr-t• Boctt. te, C1i1oi'e1,o e Sulfato de POtassio. 

Par ó fel- a matilha •arailtia possiveI de boa co-
_ v 

2.a publicação 

No dia 11 do prott-
todo lllez (le (lereillllro 
pelo }lleio dia, e a porta 
tfo ttutll jtulicial, 

N'r>l ti(., tal 1110'liì t)i'ililíZntB F"- I'e-i)li- • 
- - 1 o foi de cio sete •,alol' dos se-

0 MaM:íze:lte utetteu a c ioltf uo aa• - • r„ 
co e nào nttis fú}oa dv. l)alu+ui sovc•nrtC,nente-.b•x•ti,c.d(i •trr,•11111i•0y 1)1'OdtOS N'ìStO 
nuns, rz'sl> 'Ur eo a qt1".. l?x rt,ì11t0, ' 1 
acertada. zoilos a.l,i)lau'tira n. Nosso_ lirestticlo collega, or; zv, IsntcL fillti/tha clú com, sr, 1),1 (Ìl1e tendo le21ti'ado 11011-

para drsrjar e que fui instantemen 
lle tarde houve cerni- pé 

lo lio-so talentoso amigo rev. 
abbado Alexandl'J)10 3osé 
I•C,tUYal, dJ•lrnCto oradas sa-
grado, que leais uma vez 
CO11 O Ctts 11 J h i..amcut-a cumprida,* 
dos meritos- Findo o sermào'  r .' .. .i 
llouN'e '1'e-1')eum e benção. 

A1)e•sr do pes"mo tempo A Bandeira da reìlublica 
que fazia, na egre)a via-se 
grande concorrencia de- lieis.' ; ; 
U tem,,lo c•tcntava llruz ,ir- Coino •j•i se'sllbe, ft)i es- 

mnç:ïo ,1— ,-ela mais de muito ' l'r,1llida, • pro•lS(_W . Vente; 
lnl •o=to e belfo efla-tol e • i •l,tl' - fis coe_tittlnites, 
dotttil)ando lio arco Cruzeiro 1, ,)ir)•i•OriO n,J.CI'llo dal 1te 
C ,,ü thi•ono da t írgem, a- { 1 
cores azul e branco, t)uhlil• ), uultl 1Y111(lelra ter- i 

i 

Os nossos longe+res aos pro j ,C C1C:tnellla 1)altl tl In(3s-ìdil eu districto. I Ou outros palores de prom- dto, reÈi: ida frep(uez1a dc motores e or•i3;tisact=.>t es (1• ., in t lve(ittblit,<ti.. .. , 5au ]anos este no.•so e•líma-   _ - pta cobrança, 
l_' olhe co,bel'1 "t. A• fluem comprar 10 ou 

1'i:10 pt'ele 1te SILO C1_ mais bilheles inteiros descon-
ta-se 3 °,'° de commissão. 

Lados todos os erec10- Relnettem-se listas a todos 

t'l'S Ii1C(!l' 0_ t1CIS C eCtl_ os compradores. 
Lisboa, 21 de novembro de i11d0S parir Virem as sis 1910. 

til' ,'ì al't-0í11a1•i •ào e Miais, 0 thesoureiro, 

t.el'II1oS 1.10 111'OCCSSO. A. ele Avenas' Telles. 

ìnve, teia 

1 0 cura d e ta S lc om rapido-s ll1,et• ,i1 +5. I 1,,-
v111:1 sr. padre Manuel Vaz • r) -e-ando ̀ ts 1)tai(,:ls f k3nt1t­ ;-; •a tl!ti[lta e ro:'1'ente SC- i e _\•' 1'10 ( l .ltifiiiit•i'1 Des 
d•llrnci•a "í'orres C .disC,:í'-, .t ¢1)131 11'%, ;+ ¡ •} fitii, e (1 t O Ìlt:iu l Asy- 3 
s lndü os src. abblde da T  1 cias r<,r•s daL í in'ltl:l, e•pet;lnlnl ate, te- `. t  

la, iadre I•Ol1ÍfaCIO r.a111t`11a, :tt]tl• t b:t l(1G1!'il2 11L1C:1,)tlal, f11.)ti S)ltl'lí'10 li II]10C1't111Ci1-i 1c% (1c) _1.1011it1tJ l•t't15, d ter- ••Yt •I 

ti:,,1 I)ii d•.•u U S t} tet11p0 o t'1:1 de ilida llil-/'•1'II1J Ctln5- t•a 111a, 6Oi'11a 1)11I111rO (t,l ! 

iI11i11U1't:ll lt 1eta dos -«Si ff 1'  ! tailtt, ( (te, nos li `> > > Tel I •{ ,,, 1 dil,-, 1111) Util. • •) do l i1C.. (' G1'1'(, 
e llr. Ileì:i Mala, 1llteli ente pias». 0 Meti 1111 d (,1(), (', 1111 :i•SUtlliu as )1'•)` ol't'U de •) 1 ll  • r •j • (• n PA •j•• t 
ad: n•ad0. i 35 t Úl'eS tl":úl C l 1 .t) >• , 'li1ti •) lili'ilS da t:il'' Í fl••' iti VG"l ' l - TOr' PA3A ES •ULT ly' t )1':Ltlí'• •C 1 

I't)flus os al'&IíUI'CS fOrtlnl + 11111 1, In•_,tti':11 I11CL•„I1•"ln? (' l1- rl , r, ! , ',•,'1 •• Oi'111111i_1: ein 1lLtr111vllla Coli1 .,r- lliL 1 ì d' S •• ••t ; 
', eí1•eitt)s tl.u:u'ret:3m sem-; -, i 

ao numero dos t ue, no tem- i'ie%rrx P.cwlt•s, dislirtct,) adro 
po de estudante, fomos sem- ga.1,) e n)lccrio n'estcc contar -
pre monareliicos e sabemos t;(t. 
muito bem o que sã,) e,•as —1'u.nif)e;,t e4ece ria „ u's 

•,_npJ•. t.a. 1)ett-Ih a o governo pro' lolidas d0 I'epubllcanlsffip 11ta Cldi(CGe O 120&SU e.iti,lt/LL'Pl aos seus devotos promot0l'Cs• Yi•.;)riu da Republíca Purtnl*uez:.i, , 
Pela manhã houve missa por iutermediu du ministro do in- acad(n►ico. anliq.) sr. (.,)„ tnzerz,lr:Law' ..1. 

solenllle, ;1 grande lnstl-U_ Le.1,1 r, 5r. dI'. atltultiu }O•é d'Al- CUtllp!'lmentamOs affCCtuo-!•1. CiG'l/LU (i')/t '[dt"r,S, C)li 

mental, bela orchesira da rr "lcta, nti se•iliute circnlat enviada sanlente o nosso P-esatlissi- tu.ado conznt'>r•:ia•ttc _ 
a todos o•'•uvernadore; civis: mo collega, aquem de•ejti-'_1)ra4a. ; ,t: a (j 1 banda dos •'olullt.arios, sob }a•l;i (, Y1,Ilt)U dto _• Q1•,(t0 •• •••• U•• «fendo ch,'•adu ao runheciineuto i , 

a ha!)il rCgenCi• do seu d̀e s. ez.• u ministre, t1„ interior, ritos longa vida e prospet'i- — Gt)rttilzttri e/••eruto o It')•- -[ ttl'li, 1'l I10 10(ral' de 
(l)•Ilo dll'CCIO1', o •I'. juva, tP;a tela tn.uutten;ào e consertiw,,ao dades. eo presa(lissil,z) arrt.i• e t,res- ' 
Sendo ütivida com das cruzcirrs _ e • pel(xrrilll oa, II< tinte eollcchor,ctl•l' ,''('. <I , s' ;Jilt7.t(•, d:L I1.eS1Ili1 Ìl'e 

i h i 1 aur ide em avido aque le reIpt ito. que. era   •lrttortio Ié;It.z:t:d) Ptes de lr'tteLla. 
te rerommer,dado ❑a círcular d'os'a 
direcçào geral de quinze do l:u)cir,> 
de mia novecentas e sYis: o mesmo 

ministro ine er.carre;*:i , lc, 
chaluar a cuid:utosa attrnc:iu de v. I1ep015 de lima curta SUS - 
e::.- para o seu contheudo, itilri de pen—;to e pertencendo agora 

iirmOil • s - conheci- t ue se a li ror 

s 1 
esta svnlpathica festividade  eci'c•11.1it dilllipva btln :; vel colleaa a quem de•ejanios 

i,le-ivá s5- ng •adou'ft j:l(,obi,` as' maiores l>rosl)eridades. 

•. i t1J.Lf•C1Y1 doili , 7tìllt . 

1'ambem tio Circulo Catho ! G il'rril T , tl'1u•l i-o, clu• 
tico d Operario7 desta viil:l, 1  
se fe•to'ou <a Padroeira de " ` "• ' retiro vale t11t1tl• res i1é ve-
Purtu7al, havelido em sua -
hoara, lio editicio do Circulo; 6%c s anata (lï,• yut.-O de •tod,)• í 1 ' r 1 , t:tII7 1• e111 1) 1311,) lill'CI'- j _ - (' p• 1.1 t2ttitiiia) i :• lilil •-• 1.11 • 
uJlr,l sess•iü solem na. a r u© nS,Jt('ohiti•) e iul%r'.,it^•t(1<,, Ch), 11:1 ai«uluas •t•lntluas ¡  r l i ï,,, s tra(It_)r< do 1lt t'ullllil 011 to 
-lresi+.lu rev . u • .t•l,s l•t;tit•tl Ç1•-3r1t` e e••alt•,l1 , t 

a expensas de u:tla dCVOfa e n pobre pelourinho barcel- 1lando Lor tez l' d t t/,' 
le2-,4' 0 ca1111)o da •'1 a com o aux l ( d lg d _ , 

uativcs enviado• ao rev. sI'. } d ta :>a c.lnlara. t,or quetll não n.or- Re- i, com o real)- (le :19z.ria 1(lelaicle, s(rvin.lo- "r• lit.1F', E't'('•110 f1e 1 -
Padre Auge- to J,)•é da Cum Iria d'nlnore,,, ,nas não fazendo do perecimento do brilhante lhe de lxtdri/t/z•)s oz thios „t•c-- :' radio Coni arv-ores de 
nha, encurregado de a reali- a;sílll to amais rudimentar ideia, colleL, nlonarc ) Ico, flue vem tensos, a c. . ma Sr.' 1). Jz c,'i,r \• i11110 e a(ma de 1'e cr a. 
sar, teve locar, ante-hontgt11,'`o (rlue se havia de lembrar oho- desfazer a lenda cie que a,Alelaide I'es•ct!rL• S.zlttsttr e 1, • 

`• mame academia de Coimbra é toda o sr. Fer;za.,t.to .S(•l(aNar, •ittl-ld ) 110 1n7a. 3 festa em Itoura dai 'Iyílma - í De dizer, entre outra; bernardi-

cufafla Conceição de Maria, a cea, <lne a Gamara de Bareellos, res- republicaria. i — Esteve h(c dias !zo Pol'to, r• c'i'a (•>rl"llltle, fr('(̀tIP_ZIa 
que já a"ltii nos referimos. i íaìllando c, infamante monumen- ivó> taulbem pertencemosln no.ss) 1)resacl) a/ni7o s". r./,r. 1 ••, 

Foi um 1 lln,i L festa Pt d 
e, , n ìl s do Rl'. D. Miguel 1.°:l 

deve ter clelxlulo:l mais cgr l_ lt*::,riill i o lt,itor qtle o jtidicitíso 
davel 1Clll)1'eS•alO em todos o41"c't''tu'o ficou tì,'.m re,pu•ta? 
assltilpflteS e eR, peeialmell((? í P11,.o engano:. 'f',ive-a agora e 

A 'Virgem da Co.nceiçãfl 

tenl em praia, ll•••t) -Na egreja da 11lisericordia, sou menos na celr'bre. campanha L dirigido pelo h d il L) lc ( ar)z1)o_ rdta rate 1an adOt': 

,• a una o 

llouve, porém, [1111 conrlpicuo c•or-
^éGp,•ndtznte « d'esta villa para um 
diario do porto ;que não se ❑otabili 

dos estildantes monarcllico.s _Maria dos Pi'a..eres Vessadas 
de Coimbra• t •Srzla,7or de Ca,J,.¡),•s e d,) sr'. 

" izart'o e lacto nzc c,,o 
Sarnpaio e Mello. r"1 rtn)»ILüa receSetL o Ito')t• i , 

. •.terendu dar tampem a sua faca- > 

r_ rodra ave aos onuuosos 
1 t c >l,, 1 e tr)ln•lo (10 1i otite , 

Enir, 01.21 1)ra(1 lia 

r11Ian(i., t1e •?2• 5" 00 reis 
Lllla bMIÇa de ufano 

11(arcellos, 28 de no-
.• e111bro de .1910. 

i'erifidueí2l: 

0 Juiz de Direita, 

Ar,'iscatlo de Laeer'c a. 

0 escrívião substittito-

José C,'a.•inlL/ o Alces tilorz-
feir'0, 

LOTERIA 
,.•. COl1l 1)Illii(?IL'oS, (10 03 0 111 1- DA n'esta-

Aurora do Lima 

a nova empreza, reappare-
eeit lia dias este. nosso pre-
lado collet;a de •'ian11• do 
Catello, decano dos jornaes 
do 'linho. 
Apezar ela sua idade ja 

bastante av:ulcada, a .1 ru vr+1 
ílo Li n. ,I, 1pp• Tece-iio• lilill-

t-o remoçada e cheia dv vida 
a 

a Cülllbater, c0:110 inrll:il !(1- 

dependente, pela 1'atria e es 
pecullnlellte Belos interesses 

l'illas rdig,z) e , 
dlustrado ccb`xc-lc d(: S. Jl,tr-
zinho d'Alt ito. 

1'&z07nos t-otr) 1),'10 sela 

c'ontp1,,to I'n,tctuelc'cr'lltrntr•. 

r•'?0 e lllu:•frcrrl0 r'<CriCci.r, cic 
t'ct,c'ncict tl'eah• c.o>?c,,.'j,r•, e 

conlnu','ctrcntí' rle {• Cdl/_, COttltl; C l dE' 

/,cr, dicas Pt ?1 I) iì R2alicao, f]10t' 
Larcc'llos o v'. (Ir'. . ticctl'o i )e COl1l ra 
cie' 1,,reer(Ic•, ctnti(/:• s ,,'I'e_ ••>sc ((a • i[• a 1 ere21 a e 
ltLl'il) (/el'<; (Ic 1•o/'tttl'•/i'c inulher Aiiiith d •l'St•110, 

director do C)rcilio, Uilvelra j 
jìatiSt)•, pf'OiL-•SJr' da •' aI"LE:1' 

L ,l doJ, p1 tll•,lt .,., , • tl.l . t)! i •atC C.ltib ldv d•i- 11pos- - 

i••nrCQ'r ia—C2reaes —r ão 

As CoI1d;-• oes e anios- 

tri s_dc}s •,eiiei'os d ; nne1- r ••,' lI MARCO DE 
'123 noSSo iri_ 1107 do Conce• lo Cie . , 

e.eai'ia esto lúdos. estie) _ •-1; '; 
._ ••S, (liz-lias o seuuillte, em 21 de se- 

pa1efites lio edificio t1a t01116r0 de •1J 1(l: 

«Pati'ja Nova), 
jel [? res cte L"relas 13.)rL.e tai'i,f .2 c3, . 1Çdo, por' 111eta-

1Zeapl)areceu ha, dias este/ c•ct (• rL Jlrrtl • N d c.el t vtl•a , 

LISBOA 

}nutra em 1)raç;a na 
Cxfraccão tl 23 âe ôe;embro De 1010 

quantia ele •1•0;00.• t•f•is- í3iliiefes >a.. 100$000 réis 
1:s1es pl'odios s, o ar- 

VìOesill,as zz• . 5$000 réis rematados em •-írt ide: 
lia ('. Ze( t1ç1t0 ll•'pOt110Ca-± A thesouraria da Santa Ca•• 

l sa incumbe-se de remetter 
1'la E1t'e'llltlel (i 011;'el- qualquer encommenda de bi. 
Va Costa, CaSaC10, 1)r0- lhetes ou vigésimos, logo que 

l•ta.:•ire, (Ia frecrilezia 

Enviar• 

r c ì.. 

l ll E ICO•D1 Dt 

ja recebida a sua impor-
"e e mais iJ réis para o 
seguro do correio. 
Os pedidos devem ser di-

rigmidos ao theseureir'o, á or-
de de quem devem vir os 
vales, ordens de pagamento 

i• S, 

c•lllpoiç'tio dai terra 
timo.StU1-, dast 1•; ;:• j,arZ a 

.,s 

✓Tr V • •.6 ./®1r vil 6! OI 1l çRR' •= f,+.••tbr, UIU Y•G •fib ••• 

Rt:a cia Silveira.-257 

PORTO 
formaç•j-es e absolutainente gratis. 

X-dubaçoes sensatas 

t•orc eorrtc; ccr as cin(lângs. A vi-

nha el ?a conf/'ctsicr eoirl o jrte se c.c 
por rocla a pcu,k, r1p1,esenícc tina as-
1)crcio soLcr'Lo. Deco tez- nucis rtnz 

tc/'ço (te c^ i?1to (/o que no anno•li;ulo, 

lllcita, e11vlElr allla5traS de terra e escltii-ceinlentos a. 

P   

p:'oprietal-ios d,1 in arca í ebistada para adubos 

r11 ái.',•'© 1)1•. FOLHAS 

Lisboa, rua da Prata, 14 

IÌOPto, ruce da Nova AJfandeba, 221 
ou ao liGsso correspondente eiii Barcelos' o sr. 

Joaquim. Gonçalves da Siíva MattºS 

, 



LOJ_X .IDO POVO 
—D1— 

.soão de Sousa -4w• - 

RUA D. AN"i ON'10 BARROSO I ARCELLOS 

evu.. 
ìvI;tgr,i.Fico sortido de tllaiieilas pretas,, )iclttets, c?ia-

g()n,t8s e í-isunirla,S de có,1-, p-ar•z fatais do SOb2`:'CaSL1C.l 

t✓t"a(1la 

A rca COiIL'CÇ 0 d('Ì? h',rZtaSl(1:ì para' vest :dos, etc. 
w lanetta•, cliitae, morins, •• n.tos • rtt3, riecacios, ete., ct-.. 
l urr2píeto soz't«c o ale •:tir;?r>as a tidos Pm t ferros 

rtinrtuem eu-íí1p•E 5•1M lèr si3r`sia1: •' est case, çt e tc por erma: 

Vendor barato para tender muito. 

►•IS1.111UU ll E'cio do 

Director—•13,1i%z( ;•t•rés Duarfe 

•;I•iI^•C2ttt!CO ü• t.e Classa ¡rE}fT [iítirl:l'SI•BCiT ú4 iL•itT'•rE 

—Esnlei'ac',o sor tbnzerlto cie todos os al'tios que 
fuaos. rnecem uma Loa Dhat'niac`i•l. Abellcia Cteos 

ompanh a. de, Seg ocos 
•., ralerzúdUde a 

Sociedade axanvm,1 de resr)otlsabilidade limitada 

C•,pifal-..¿130:OOf?á000 reis 

Si,titr•• anno ele bonn:rs 2,os 2,1's. segurl•dos 

Est aco;nparzl:ia efJ`'éctua seguros rrrar•itimos e ter•restresa 

preços r as1?avcls. Tem agentes enz todas as localidades da 

promteera do Afinho. 
Séde enz Braga. 

flgenti en Barcellos, 

Eduardo 1110io fieira Ramos 

oes aeomi od cias ás culturas °as 

•,-
••>•• y 

T(1y• 'L 1• é• I ; 1 

i.N _I " 

DIRECTOR--A. de 2,OU4 A 

Afagniflca p ib1i*cação de e Inodas 

Ediçãto comi pleta ou Vais uúr:L•r' ;s por nl3z, st ndo um 
corl5arada a riicd•+.S e TnïrSiCa e aUtr'C a litteratura, bcl:aS 

artes,, ttreatro vi:.gens, etc. 

Redacção e adniiliisti-ação R-uo Bergere,30-bis 

Eneyelopedia dias Fai11ifiigS 
RenlSfa iiitisfra3a de WStfucYL10 e recreio 

A eneJ c i clopedia InS litll e eC {• tlomica q .e se put-
, ] 11X2 em P01't.ial. Ca(!a a••1• c) cie 'I? I•llsi•eres,— 
i 800 reis, nainero avlt]5o..; 001,) i--!S Toda _a Cor- 

t r •.-, •5`,R L] C!•' • í). (* (i i••t a.l•Cel 1 b p0i1deincia det'• _ •. ttrf't _ .cl_ .t0 e• uor 
Lucas Torres, rua i21'iJ t=.FJ Not.icias, Oú—LiSLOa. 

Alem. de marcas feitas para, muitas cult.li'as 
i das e (,': nt, e,isas de Lisboa os Ve`1(1La dal i 1ïvtLly S 

eii'e n cia í,od.1.• as adtll)tlçóes apt°opria-

das ts.s di•, et'sas cliltltrc>,s: 

rn. ltr:•.1ir, ele -~1Í!cr' 
!•á áE l í•a • €• Q• i" R I?•?• `.• •• s:≥! ii C• 

yLlles•I•áarvá•f•;•E€•s file C32Ì 
:1••zEa•nD`3Qé3$• • xá•l•ó:ì2r 

•`'siils••e•?• <•c g•c•trtzrª>iEci 

:esst7• etC, e re. e4c. 

2 íUZAN.4 

{ Jornal das iamdias 

Esplendido jornal de 

tnoáas contendo, em 
Lí ma 'ficas Qra• urr.s a, 

preto e colorida, to-
da, as novidades em 
eha.peus, toille.es, pha 1. 

tasias e contecçõe1; tan-
to para, senhoras conto 

para crianç•L•. 
Moldes cortados 

tamanho natural!. 
Cada ni-i:r,e.-o. 1,Mo-

da, Ij,us,rada» é «com-
panhada do um nuin3-

em 

ra do (L Petit Echo de 
Ia Broderia». jornal e3-
l•e--ial do bordados em 
todos cs g,.neros. r 
30 e 100 reis por se- k 

rnana no acto da en-  

triga. 
Asq:gria-se em todas P2 

as livrarias e lia do 

editos Antiga casa; 

Bertrand--José Bastos ; 

Ru-a Garrett, 75 
LISBOA. 

SUCCESSOR 

cor 811,1e5 

Rtia D. Antonio Biirr,•so--(A,ntiga Rua Direita) 
_.PARCELLOS— 

Co1nrí)$el,0 8orii(jc> (le erra eis na- 
•{ j• Ferro T e 
l.lhii aen-  c•fY•s`" •t•T R(̀  `•. 

fej.« •7 
r1a errr,)rí3 o tnlXimo esc.'un:ilo n l)r©para•,fio dos • para •TzI;•I ?lzeÇl. z á3II f . '••'rojaavto-

aeltllJ<,.• eia: ollirttend<ldos para, que o5 •;et.s eí•eitos sej lm li°••• e emA h -es. fl.1• •_; IS, c 

ii tad to de eofi•re e, 2u x , fl'c. I'rezt •rt•-se e•t+•Ittret=.inr3r.tos c,t_t tl•d1, sejam proclsos 

ou e\ini;ïo  destes mevInos 1ldubos. 

l'sazrrio•t !• 

i11krQ @41 SO'I•ALVES DA SIL•`A 4'1,, 0S 
•teiléLr e 1rie igo, r•ftirial dum ra tlttnW11al úe Barce.los 

F.UA F., MA T AI3,UOSA, 4a 

nos I1ltlI7l(lti rlr)ist,nn0_•, 

-tt cone C•tri1OI'il .i'et'tC J rcSllltaClr;•—,= 8 l ST 
1t-! mente ,) Cie ]. rit}?Ol'tFtI7tC e Ia+'_-:'e 

tlitadissitli asa _txeyO!d í• a cie l.tsbc•<l. 

_Pilh tiY-,,,. ),—meia, e, _ 11'oo- a rí a, 

GA OS MAnI; VIELA 
k,i úarjona ôe sreita —Barcellos 

Pka1'macr.(fico 

P`1l•"`'"••r?CrPS Clã=; iodos ('s F`1t' Cr 

:•IS tJ 1•C.7 todas tÉ.ti` •.Si wL LC+;•:•)•l•e•. Ì•n;'¿¡ `• •i•?i. 'i'(•.•i'i •A•i•' I (••• 

1i01 rt •it, €3l lt { f•lP . ciY11- 

/3e, ys , > :;.rios. Eart'a,; ;ris coW itietos 

l;i'1A(l. ;(:-C•S e ppí; t.11iSe,3 -p ra as 
[11e 1.t()S. •.i1nl'l't?? > c bor-l;)as 205 •)1'B•GS ,tz1 Ìi1l•I`» 

(' .. •••nta tias ce•e:►i'Ls t cn.i;rtis cic. prLss ►o(( l•lc=itl)> 
r, , 

c`rpÌ
,i ,r baga ,-o, c'' S Min:. c(, ,l, 1.j t( t••1i(•-t • ••" 'tt••e (l ctiS• It- 

e t'il:.•,ros,. COtr e,8 it 13kO•7,9 do TYif?Ll-

cos. f. ,_iaiiLi d:-i, g avam.ic ,. 

a 

(1 [• :1J' s(b ( 4 •:,+A (• í1. ,3 ' L•V -r I•J ( ( lÉ L.iS Je•1 clÌl'lJ -J ïl a 

ll1Ca5 dv`'S Otº ) a0 3'E'ç.l)'i'iiC3r)t?ç;, c ^ t:t12.X•0,f1•3.d0, 
Dopoaito file nra'3nct,os clli!nicos e pharinaceuticos nrte.i naes e es. 

``elll}ç 
L•  

ío FenTicrertte, 

atlas—••undas—`•erinoas—Irrlga-
d01't;9••}16:"ir10LI1V't;l`o9—liill•(1B (1i1`.la^v (;°•iCCì:III(lfì(1CS. 

Co, plCtr, sortido do tintas, olo >_, -tivaindos) vo-• ;li :os, pirccia 
r eu, — _'' ';• 1C1{IR:dO 1 43 llï 4.(73 •L11CC'. i6? ClOT•,o (iR2, i2?ôll:Ol n 4 

1i1ieúl,}i•S). c••it•tl t't•1l: i? 

I . 51a 2S`üiiCs.z e (Tr":iice de .•. •'r^.'alie rbf'r'< .' ae 

Deposito vis) b i'0: J i05 

f f• PhRillulaciti y 

1 

o- Commercio de Barcel i~ 
SEMANARIO MONARCIlICO q 

iteoncção, aõminisfraC90 e lupoprapitia: 

Rua D. flnfonlo Borra3o, 4is--1. 
ASSIGNATURAS: 

{Pagamento adeant, 

Barcellos: 

) 
No Paiz 

Brazil 

trimestre  
semestre 
trimestre 
semestre 
anno  

300 reis 
600 » 

360 » 
  720 » 

2;400 » 

PUBLICAÇõES 

Annuncios, cada linha  
Repetição  
Communicados, linha  

30 reis. 
20 » 

40 » 

—Os srs. assignantes toem 25 °/a d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
a redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens cie 
—de— 

o mais irnporfsYw e t<t;e miais 1?a. 
reto nerh: 

Lefr e za polca reta e Eua l5arjolia •e •reiiLs—l•n cenas 

TUDO MAIS B-'Rkr""(' 
Do que em parta aigLma 

Niriglllem compre i-lada se-An ver os 
1140.os pr~, corri desenhos Casa 
de mais de 1000- acuo-os - Frei-
' Gravador, grandes reciiic•ócs 

em hac•0. 
Peçam gratis o D.01,0 catalogo 

1>en1',a eZe see= pu-
ljdfe4d•N. chie deve existir e. a todas as 
ossos, consta da ?al;tiere::. Carir-nbos, 
Ferrar - ri Papel.ari.1 e pr n-a de co-
piar. .íN•ro• em l.,raráco. Cr,lleiras, na- 
Vfilhas riiE Úí?''f):3 t` 1C`'}C o- i'til 0 (,e 

barbeiro, aneis, lgury d( 1'iitui.i o e, - 
l3flll0, 12ttIi12r ,..lar; .: fz1 ;, .':11)h ia por-
taleis, letras e c•,maltadas fo-

gareiros a ppetroleo e alcool, ,litros. b ll tn4a<, ïobões }• ra 
quarto, nzrcc1iinas de rnantuioa, carne e P-mendoa, ferros de 
t't'i sa-t•, carteiras, Irailirhas e monot,rÍ1nln:aS erli prata. dou-
rador• em casa, ganellos para rotil)a, lacre, ferros pai a sei -
lar a chumbo, cattciieir os, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
nocular, ea!letas com tinta pernl.tacii moinhos para café, 
sobotrete dc tirar nodoaG, crepons, esi,oras, senos em bran-
ca, aparelhos de gyninastica, catnpailthas, gaihet; iros, ma-
chinas para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetess 
talões, rotulos a cvre5, retratos a eravon — tulíto xecçõe.e 
cap•ap!cÉns de todos os artigos no genero, com officinas , 
fabrica-9 diversas, pt•eeftiado com 3 inedalhas de ouro, 
E€ n-—3,'klçl]E-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 164— LISBOA 

AS MENTIRAS CONVE`iCIONAES 

DA •if)SSr• CIVILISAÇAO 
Por Max Porclt:u 

TraDucOo De ?19%finho Marfes 
Tradtl('C ) ct nWI)sa.l de, ele-

( antes volumes de dltver:t' p a., in.w,- pela ;11sì,gM 
carito c(titZiltia cia 200 n is ,atai b oe lunI, e, :300 reis 
e.iw,-idemndo! I' Por blo iizsio -ni0eU--de rltitm-tia neto 

Ë,•e 1ll;•tt'ilN f•llciTl 11 t'0 flilt`i' • 

Co11(kÓes (i•lStn!•11i1}tl.'tl. (.: ì+j 11)teilt+) 2{]eC'I:t•td0 

f por Yaìle (11,0 o1l em F• i.1s. t1)i3 ►ia pclstaes, 
por Carta reut••iada). Ìi'iinro, de w1 e: 

Anno, 12 volumes, brochwlo. `21,400 
Afeio anuo, 6 volumes »   
Avulso  %C`a 

Anno, 12 volumes, eneadernndo...... -)) 5U5ü ` 
Meio asno, 6 ♦olunles, » 1 800 
Avulso  300 


